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BEM VIN- DO,- BEM VIN- DO,- BEM VIN- DO- A QUI- POR -

 

TU GAL- SOR RIN- DO- ES PE- RA- POR TI. BEM -
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VIN DO,- BEM VIN- DO,- BEM VIN- DO_A- CAN TAR- ES -
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TE MO VI- MEN- TO- NÃO PO DE- PA RAR.-

molto rall. 
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Vi e- ram- de mui tos- la dos- -sa bem- dis so- com cer te- za!-- mais li -

 

gei ros,- mais can sa- dos,- in tei- ros- ou aosbo ca- dos- O En con- tro- é sur pre- sa.-
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Uns vieram lá do Minho,
outros lá de Trás-os-Montes; 
uns beberam do seu vinho, 
outros, durante o caminho,
beberam água das fontes.

De Braga e de Viana,
Vila Real e Bragança
é gente que não engana:
cá estão sempre na Semana
para ver se isto avança.

O Porto cá está presente 
p’ra rezar e p’ra cantar.
E foi uma tal enchente 
que não sei se ficou gente 
no Porto p’ra trabalhar.

Lamego, Guarda e Viseu,
cidades da Beira Alta,
não faltam, não, sei-o eu:
quem está mais perto do céu
já sabe que não falta.

Da diocese de Aveiro,
terra da Ria e do Sal,
aí vem um povo inteiro,
de carro ou moliceiro
celebrar com Portugal.

Coimbra veio aprender
– estou a dizer a verdade!
É que nem todo o saber
– pelo menos a meu ver
se dá na universidade.

Leiria tinha de estar
– Leiria-Fátima, agora! 
para connosco rezar
e p’ra nos apresentar
à Virgem nossa Senhora.

A diocese que pega
com Leiria é Santarém.
Está presente! Quem o nega? 
Pois o seu distrito chega
a Vila Nova de Ourém.

Subindo p’lo Rio Tejo
juntas numa só bandeira
duas dioceses vejo: 
Portalegre do Alentejo;
Castelo Branco, da Beira.
 
Lisboa é outra enchente
– ‘inda há pouco alguém, dizia. 
Sempre foi um mar de gente
alegre, viva, contente,
no Encontro de Liturgia.

Setúbal, Évora, Beja
Alentejo, terra unida,
a muitos fazeis inveja: 
tendes campo que sobeja 
e uma fé comprometida.

Do Algarve também estão 
diversos participantes.
P’ra nossa consolação, 
foi mouro mas é cristão
já não é o que era dantes.

Dos Açores nem se fala: 
eles são uma simpatia. 
Receberam-nos com gala 
e por lá ‘inda se fala
no Curso de Liturgia.

A Madeira é princesa
pérola do Oceano.
Está presente com certeza,
em toda a sua beleza,
e cresce de ano a ano.

E agora como quem reza,
alargando o coração,
saudamos a beleza
da expressão portuguesa
nos que a falam e aqui estão.

A todos muito obrigado
pela vossa simpatia.
O recado está dado
Somos o Secretariado
Nacional de Liturgia.


